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De acordo com o Ministério do Trabalho e Emprego, o mês de maio de 2026, o estado 

do Amapá apresentou um  estoque de 106.948 postos de trabalho, com saldo  de 567 

trabalhadores formais (270 homens e 297 mulheres), com 4.870 admissões ( 2.904 

homens e 1.966 mulheres) e 4.303 desligamentos ( 2.634 homens e 1.669 mulheres). 

O perfil do trabalhador amapaense evidencia a predominância de admitidos com 

ensino médio completo, que totalizaram 3.830 trabalhadores em maio de 2026. Em 

seguida, destacam-se os trabalhadores com ensino superior completo, que somaram 388 

admissões. Esses resultados indicam que o mercado de trabalho formal no estado 

continua absorvendo, principalmente, profissionais com nível médio de escolaridade. 

Já os desligamentos, são de 3.247 trabalhadores com nível médio completo, enquanto 

391 possuíam ensino superior.  

O Boletim do Mercado de Trabalho Formal tem como base  o sistema  NOVO CAGED 

(Cadastro Geral de Empregos e Desempregos) apresenta uma análise dos dados 

disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), sobre o crescimento do 

mercado de  trabalho formal. O Sistema do Caged foi substituído pelo sistema de 

Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e Trabalhistas E-social, de 

forma gradativa desde janeiro de 2020, assim todas as empresas são obrigadas a declarar 

as movimentações por meio do E-Social. O banco de dados fornece informações que 

embasam estudos, pesquisas, projetos e programas relacionados ao mercado de trabalho. 
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Evolução Mensal Maio 

 

Tabela 1 - Evolução de estoque, admissões, desligamentos e saldo por nível 
geográfico – maio de 2026 (Série com Ajustes) 

Unidade da 
Federação 

Maio/2026 

Estoque Admissões Desligamentos Saldos 
Variação 
Relativa 

(%) 

Ranking 

Brasil 47.877.989 2.207.303 2.134.343 72.960 0,15  

Espírito Santo 942.217 58.688 49.156 9.532 1,02 1º 

Acre 111.284 4.780 3.932 848 0,77 2º 

Piauí 376.741 14.125 12.126 1.999 0,53 3º 

Amapá 106.948 4.870 4.303 567 0,53 4º 

Pernambuco 1.528.368 57.870 51.976 5.894 0,39 5º 

Paraíba 553.267 21.807 19.795 2.012 0,36 6º 

Bahia 2.183.548 90.175 83.016 7.159 0,33 7º 

Maranhão 641.264 24.452 22.497 1.955 0,31 8º 

Mato Grosso do Sul 681.112 34.795 33.016 1.779 0,26 9º 

Amazonas 572.208 24.932 23.455 1.477 0,26 10º 

Sergipe 351.293 13.541 12.664 877 0,25 11º 

Pará 1.009.170 41.951 39.461 2.490 0,25 12º 

Ceará 1.393.661 57.914 54.493 3.421 0,25 13º 

Rio de Janeiro 3.847.574 148.304 139.109 9.195 0,24 14º 

Minas Gerais 4.946.701 239.653 230.731 8.922 0,18 15º 

Distrito Federal 1.061.469 40.567 38.657 1.910 0,18 16º 

Roraima 85.592 4.435 4.306 129 0,15 17º 

São Paulo 14.655.253 704.269 686.045 18.224 0,12 18º 

Mato Grosso 970.760 53.961 52.892 1.069 0,11 19º 

Rondônia 299.494 13.725 13.432 293 0,10 20º 

Paraná 3.291.074 165.500 163.290 2.210 0,07 21º 

Rio Grande doNorte 530.103 19.380 19.271 109 0,02 22º 

Alagoas 442.277 15.254 15.329 -75 -0,02 23º 

Santa Catarina 2.635.327 136.956 137.618 -662 -0,03 24º 

Goiás 1.581.714 81.327 84.069 -2.742 -0,17 25º 

Rio Grande do Sul 2.841.245 122.136 127.793 -5.657 -0,20 26º 

Tocantins 233.658 10.808 11.551 -743 -0,32 27º 

 Fonte: NOVO CAGED 
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A tabela 1,  apresenta  um panorama abrangente sobre a dinâmica do mercado de 

trabalho brasileiro para o mês de maio de 2026. O conjunto de dados inclui estoque de 

empregos, admissões, desligamentos, saldo de empregos e a variação relativa em termos 

percentuais para cada unidade da federação, além de um ranking de desempenho. 

A variação relativa é referente ao estoque do mês atual em relação ao estoque do 

mês anterior. 

O Brasil, como um todo, apresenta um saldo positivo de 72.960 empregos em maio 

de 2026, com uma variação relativa de 0,15%. Este saldo positivo indica uma expansão no 

mercado de trabalho, sinalizando estabilidade econômica. 

O Espírito Santo apresenta uma variação relativa de 1,02%, resultando em um saldo 

positivo de 9.532 empregos.  Os estados  Acre e o Piauí também se destacam com variações 

relativas de 0,77% e 0,53%, respectivamente. Esses estados, apesar de menores em termos 

econômicos, demonstram um crescimento positivo. 

Os estados do Nordeste, como Pernambuco, Paraíba e Bahia, apresentam variações 

entre 0,39% e 0,33%. 

No estado do o mercado de trabalho formal  Amapá manteve o crescimento em maio 

de 2026. No período, foram registradas 4.870 admissões e 4.303 desligamentos, resultando 

em saldo líquido de 567 vínculos formais. Com esse desempenho, o estoque de empregos 

celetistas alcançou 106.948 vínculos ativos, frente aos 106.381 registrados no mês anterior, 

correspondendo a uma variação relativa de 0,53%. 

Os resultados de maio de 2026, portanto, apontam para a continuidade do 

crescimento do emprego formal no Amapá, com desempenho relativo superior à média 

nacional. 
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Tabela 2 - Evolução de admitidos, desligamentos e saldo por nível 

geográfico – Acumulado nos últimos 12 meses (jun/25 a Mai/26) 

Unidades da 
Federação 

Últimos 12 Meses (jun/25 a Mai/26) - com ajuste 

Admissões Desligamentos Saldos 
Variação 
Relativa 

(%) 

Ranking 

Brasil 26.550.545 25.577.260 973.285 2,08  

Amapá 55.602 47.615 7.987 8,07 1º 

Paraíba 267.318 240.876 26.442 5,02 2º 

Piauí 168.148 150.781 17.367 4,83 3º 

Maranhão 294.499 265.648 28.851 4,71 4º 

Sergipe 160.119 144.417 15.702 4,68 5º 

Distrito Federal 499.048 451.614 47.434 4,68 6º 

Pernambuco 705.553 639.147 66.406 4,54 7º 

Acre 57.273 52.608 4.665 4,38 8º 

Alagoas 211.087 194.336 16.751 3,94 9º 

Bahia 1.041.708 962.682 79.026 3,76 10º 

Ceará 677.724 628.503 49.221 3,66 11º 

Amazonas 304.867 286.810 18.057 3,26 12º 

Pará 517.494 489.181 28.313 2,89 13º 

Rio de Janeiro 1.742.392 1.644.080 98.312 2,62 14º 

Mato Grosso 673.128 651.004 22.124 2,33 15º 

Rondônia 174.674 168.194 6.480 2,21 16º 

Mato Grosso do Sul 419.240 404.734 14.506 2,18 17º 

Rio Grande do Norte 249.677 239.073 10.604 2,04 18º 

Roraima 51.648 49.954 1.694 2,02 19º 

Goiás 1.013.193 984.258 28.935 1,86 20º 

Santa Catarina 1.710.590 1.663.811 46.779 1,81 21º 

Paraná 2.033.189 1.978.056 55.133 1,70 22º 

Espírito Santo 585.098 569.502 15.596 1,68 23º 

São Paulo 8.442.503 8.230.452 212.051 1,47 24º 

Tocantins 137.201 135.239 1.962 0,85 25º 

Minas Gerais 2.780.481 2.739.635 40.846 0,83 26º 

Rio Grande do Sul 1.572.544 1.561.998 10.546 0,37 27º 

     Fonte: NOVO CAGED 
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Os resultados do Novo CAGED para o acumulado dos últimos doze meses indicam 

que o mercado de trabalho formal do Amapá manteve trajetória de expansão entre junho de 

2025 e maio de 2026. No período, foram registradas 55.602 admissões e 47.615 

desligamentos, resultando em saldo líquido de 7.987 vínculos formais. 

O desempenho observado refletiu-se em uma variação relativa de 8,07% do estoque 

de empregos formais, a maior entre todas as Unidades da Federação no período analisado. 

Em comparação, o mercado de trabalho brasileiro apresentou saldo de 973.285 vínculos, 

correspondente a uma expansão de 2,08% do estoque nacional de empregos formais. Dessa 

forma, o crescimento relativo do emprego formal no Amapá situou-se 5,99 pontos 

percentuais acima da média nacional, evidenciando um ritmo um significativo. 

Nesse cenário  Amapá apresenta saldos positivos ao longo dos últimos doze meses, 

indicando que o fluxo de admissões permaneceu sistematicamente superior ao de 

desligamentos. Esse comportamento contribuiu para a ampliação contínua do estoque de 

vínculos celetistas e caracteriza um processo de crescimento  referente a esse período. 

 Na comparação interestadual, observa-se um diferencial relevante em relação às 

demais unidades da federação. Enquanto o Amapá registrou expansão de 8,07%, os estados 

posicionados na sequência do ranking — Paraíba (5,02%), Piauí (4,83%) e Maranhão 

(4,71%) — apresentaram taxas inferiores, indicando que a intensidade de crescimento do 

emprego formal no estado foi significativamente superior à observada nos demais mercados 

de trabalho estaduais. 

Em relação  a variação relativa constitui um indicador que mensura a evolução do 

estoque de vínculos formais em relação ao estoque existente no início do período, permitindo 

comparações entre economias com diferentes dimensões do mercado de trabalho. Sob essa 

perspectiva, a posição ocupada pelo Amapá revela que o estado apresentou a maior taxa 

de expansão no período de   junho de 2025 e maio de 2026. 
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Tabela 3 - Evolução de admitidos, desligamentos e saldo por nível geográfico 

– Acumulado do Ano – com ajuste 

Unidades da 
Federação 

Acumulado do Ano - com ajuste 

Admissões Desligamentos Saldos 
Variação 
Relativa 

(%) 

Ranking 

Brasil 11.715.011 10.947.685 767.326 1,63  

Amapá 23.802 20.535 3.267 3,15 1º 

Espírito Santo 266.032 240.021 26.011 2,84 2º 

Goiás 451.101 410.762 40.339 2,62 3º 

Mato Grosso 299.684 276.300 23.384 2,47 4º 

Mato Grosso do Sul 190.842 174.619 16.223 2,44 5º 

Santa Catarina 787.896 726.238 61.658 2,40 6º 

Acre 25.490 22.937 2.553 2,35 7º 

Piauí 72.086 63.654 8.432 2,29 8º 

Bahia 456.415 411.121 45.294 2,12 9º 

Distrito Federal 212.972 190.977 21.995 2,12 10º 

Roraima 22.548 20.881 1.667 1,99 11º 

Paraná 917.993 857.593 60.400 1,87 12º 

Minas Gerais 1.230.476 1.143.101 87.375 1,80 13º 

Amazonas 129.809 120.583 9.226 1,64 14º 

Maranhão 124.432 114.496 9.936 1,57 15º 

Tocantins 59.254 55.811 3.443 1,50 16º 

São Paulo 3.725.832 3.509.908 215.924 1,50 17º 

Rio Grande do Sul 718.199 678.880 39.319 1,40 18º 

Ceará 287.292 268.259 19.033 1,38 19º 

Pará 216.878 204.065 12.813 1,29 20º 

Sergipe 68.708 64.512 4.196 1,21 21º 

Rio de Janeiro 752.929 710.254 42.675 1,12 22º 

Pernambuco 297.452 282.728 14.724 0,97 23º 

Rondônia 75.988 73.220 2.768 0,93 24º 

Paraíba 112.703 108.609 4.094 0,75 25º 

Rio Grande do Norte 102.810 102.595 215 0,04 26º 

Alagoas 82.433 93.673 -11.240 -2,48 27º 

          Fonte: NOVO CAGED 
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A tabela 3, referente ao acumulado do ano (janeiro a maio de 2026) indica que o 

mercado de trabalho formal do Amapá manteve desempenho superior em relação a variação 

relativa ao observado no conjunto das Unidades da Federação. No período, foram 

registradas 23.802 admissões e 20.535 desligamentos, resultando em saldo líquido de 3.267 

vínculos formais, o que correspondeu a uma variação relativa de 3,15% no estoque de 

empregos celetistas. 

Esse desempenho posicionou o Amapá na 1ª colocação do ranking nacional, 

superando a média brasileira, que apresentou expansão de 1,63%, correspondente à 

geração líquida de 767.326 postos de trabalho formais. Em termos relativos, a taxa de 

crescimento do emprego formal no estado situou-se 1,52 ponto percentual acima da média 

nacional, indicando maior intensidade na expansão do estoque de vínculos formais ao longo 

dos cinco primeiros meses de 2026. 

A evolução observada resulta da manutenção de um fluxo de admissões superior ao 

de desligamentos durante o período, refletindo geração líquida positiva de empregos formais. 

Esse comportamento contribuiu para a ampliação do estoque de vínculos celetistas e sinaliza 

continuidade do processo de expansão do mercado de trabalho formal estadual no 

acumulado do ano. 

Na comparação entre as Unidades da Federação, o Amapá apresentou desempenho 

superior ao de estados que também registraram crescimento expressivo do emprego formal, 

como Espírito Santo (2,84%), Goiás (2,62%), Mato Grosso (2,47%) e Mato Grosso do Sul 

(2,44%). Embora esses estados tenham apresentado saldos absolutos mais elevados, a 

análise da variação relativa evidência que o mercado de trabalho amapaense registrou a 

maior expansão proporcional do estoque de empregos formais no período. 

Cabe destacar que a utilização da variação relativa permite avaliar a dinâmica do 

emprego formal independentemente da dimensão do mercado de trabalho de cada unidade 

federativa, tornando comparáveis economias com diferentes níveis de estoque de vínculos 

celetistas. Sob essa perspectiva. 
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Tabela 4 - Salário Médio real de admissão por Unidades da Federação, Brasil - abril 
de 2026 a maio de 2026 

Competência Movimentação 2026/04 2026/05 
Variação em relação 
ao mês anterior (%) 

Brasil 2.402,07 2.384,10 -0,75 

Paraíba 1.919,44 2.051,45 6,88 

Sergipe 1.992,92 2.207,94 10,79 

Roraima 1.891,57 1.860,49 -1,64 

Piauí 2.068,42 2.057,80 -0,51 

Rio Grande do Norte 1.986,10 1.937,81 -2,43 

Acre 1.909,50 1.980,32 3,71 

Amapá 2.040,53 1.997,85 -2,09 

Mato Grosso do Sul 2.236,06 2.276,22 1,8 

Alagoas 1.983,33 1.960,22 -1,17 

Tocantins 2.093,80 2.132,45 1,85 

Pernambuco 2.071,27 2.064,61 -0,32 

Espírito Santo 2.281,85 2.255,85 -1,14 

Maranhão 2.116,40 2.087,05 -1,39 

Rio Grande do Sul 2.266,39 2.277,28 0,48 

Minas Gerais 2.286,33 2.262,56 -1,04 

Bahia 2.094,66 2.068,93 -1,23 

Rondônia 2.029,73 2.023,69 -0,3 

Goiás 2.148,84 2.136,65 -0,57 

Santa Catarina 2.443,60 2.438,87 -0,19 

Pará 2.167,52 2.168,66 0,05 

Mato Grosso 2.345,93 2.337,54 -0,36 

Paraná 2.337,71 2.325,70 -0,51 

Distrito Federal 2.534,46 2.565,86 1,24 

São Paulo 2.710,51 2.673,15 -1,38 

Amazonas 2.092,70 2.090,74 -0,09 

Rio de Janeiro 2.386,24 2.357,47 -1,21 

Ceará 2.121,75 2.096,81 -1,18 

Fonte: Novo Caged. 
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Grupo atividade Econômica 

Tabela 5 - Dados de emprego no estado do Amapá, por grupo atividade 
econômica – maio de 2026 

Atividade Econômica Admitidos Desligados Saldo 
Estoque 
Mensal 

Agropecuária 84 49 35 1.574 

Agricultura, Pecuária e Serviços 
Relacionados  

24 26 -2 621 

Pesca e Aquicultura -  - 23 

Produção Florestal 60 23 37 930 

Indústria 305 263 42 7.589 

Água, Esgoto, Atividade de 
Gestão resíduos e 
descontaminação 

38 30 8 1.541 

Eletricidade e Gás 9 12 -3 629 

Indústria de Transformação 188 197 -9 4.751 

Indústria Extrativista 70 24 46 668 

Construção 584 462 122 6.541 

Construção de Edifícios 430 327 103 5.057 

Obras de Infraestrutura  87 94 -7 717 

Serviços especializados para 
Construção 

67 41 26 767 

Comércio 1.715 1.593 122 34.077 

Comércio e Reparação de 
Veículos Automotores e 
Motocicletas 

78 79 -1 2.343 

Comércio por Atacado, Exceto 
Veículos Automotores e 
Motocicletas  

340 327 13 7.435 

Comércio Varejista 1.297 1.187 110 24.299 

Serviços 2.182 1.936 246 57.167 

Administração pública, defesa, 
seguridade social, educação, 
saúde humana e serviços sociais 

406 310 96 22.048 

Alojamento e alimentação 257 263 -6 4.675 

Informação e comunicação e 
atividades financeiras, 
imobiliárias, profissionais e 
administrativas 

1.309 1.172 137 24.389 

Outros serviços 99 94 5 2.465 

Serviços Domésticos - - - - 

Transporte, armazenagem e 
correios 

111 97 14 3.590 

Total 4.870 3.303 567 106.948 
  Fonte: Novo Caged. 
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A tabela 5, traz a movimentação do emprego formal por grupamento de atividade 

econômica no mês de maio de 2026, demonstrando a predominância dos resultados 

positivos dos setores Serviços, Comércio e Construção, que responderam pela maior parte 

da expansão do emprego formal no estado. 

O setor de Serviços apresentou a maior contribuição com o estoque de 57.167 

trabalhadores, tendo um saldo de 246 vínculos, decorrentes de 2.182 admissões e 1.936 

desligamentos, consolidando-se como o principal vetor da geração de empregos formais no 

período. O desempenho do setor foi impulsionado, principalmente, pelo grupamento de 

Informação e comunicação, atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e 

administrativas, responsável por um por um estoque de 24.389, seguido pela Administração 

pública, defesa, seguridade social, educação, saúde humana e serviços sociais, com 

estoque de  22.048 vínculos.  

O setor Comércio também contribuiu para a expansão do emprego formal, com 

estoque de 34.077, sustentada predominantemente pelo Comércio Varejista, responsável 

por 24.299 vínculos, enquanto o comércio atacadista apresentou 7.435. Esse resultado 

sugere maior dinamismo das atividades voltadas ao consumo das famílias durante o período. 

A Indústria registrou saldo positivo de 42 vínculos formais, impulsionado 

principalmente pela Indústria Extrativista, que respondeu por 46 postos líquidos, e pelas 

atividades de Água, esgoto, gestão de resíduos e descontaminação, com 8 vínculos. Em 

sentido oposto, a Indústria de Transformação apresentou redução líquida de 9 postos, 

enquanto o segmento de Eletricidade e Gás registrou saldo negativo de 3 vínculos, 

atenuando o desempenho agregado do setor industrial. 

Na Agropecuária, o saldo foi de 35 vínculos, resultado integralmente explicado pela 

expansão da Produção Florestal, responsável por 37 postos de trabalho, uma vez que a 

atividade de Agricultura, Pecuária e Serviços Relacionados apresentou ligeira retração (-2 
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vínculos), enquanto Pesca e Aquicultura permaneceu sem movimentação no período. 

 

Estoque de Empregos 

Tabela 6 - Dados de emprego no estado do Amapá, segundo o Estoque – maio de 
2026 

Atividade Econômica Estoque Mensal 

Agropecuária 1.574  

Agricultura, Pecuária e Serviços Relacionados 621 

Pesca e Aquicultura 23 

Produção Florestal 930 

Indústria 7.589 

Água, Esgoto, Atividade de Gestão resíduos e 
descontaminação 

1.541 

Eletricidade e Gás 629 

Indústria de Transformação 4.751 

Indústria Extrativista 668 

Construção 6.541 

Construção de Edifícios 5.057 

Obras de Infraestrutura  717 

Serviços especializados para Construção 767 

Comércio 34.077 

Comércio e Reparação de Veículos Automotores e 
Motocicletas 

2.343 

Comércio por Atacado, Exceto Veículos Automotores e 
Motocicletas  

7.435 

Comércio Varejista 24.299 

Serviços 57.167 

Administração pública, defesa, seguridade social, 
educação, saúde humana e serviços sociais 

22.048 

Alojamento e alimentação 4.675 

Informação e comunicação e atividades financeiras, 
imobiliárias, profissionais e administrativas 

24.389 

Outros serviços 2.465 

Serviços Domésticos - 

Transporte, armazenagem e correios 3.590 

Total 106.948 

Fonte: Novo Caged.  
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Perfil do trabalhodor Amapaense    

 

 

 

Tabela 7 - Evolução Mensal de Admitidos por tipo de Gênero no estado do Amapá - 
2026   

 Gênero Janeiro   Fevereiro  Março  Abril  Maio 

Homens                 2.716  2.633 3.345 2.755 2.904 

Mulheres         1.985 1.566 1.957 1.975 1.966 

Fonte: Novo Caged  
Nota: Dados sujeito a reajuste.  

 

 

Tabela 8 - Evolução Mensal Grau de Escolaridade dos Admitidos no estado do 
Amapá - 2026 

Escolaridade Janeiro   Fevereiro  Março  Abril  Maio 

Analfabeto  20  16 22 7 7 

Fundamental Incompleto 181 153 156 114 128 

Fundamental Completo 219 210 229 197 210 

Médio Incompleto  435 166 235 171 193 

Médio Completo  3.247 3.143 4.047 3.648 3.830 

Superior Incompleto 158 100 132 134 114 

Superior Completo  441 411 481 459  388 
Fonte: Novo Caged – MTE.  
Nota: Dados sujeito a reajuste.  

 
 
 
 

Tabela 9 - Evolução Mensal Admitidos por Faixa Etária no estado do Amapá - 2026 

Faixa etária  Janeiro  Fevereiro  Março  Abril  Maio 

até 17 anos  302 15 77 15 13 

18 a 24 anos 1.399 1.199 1.450 1.356 1.355 

25 a 29 anos  876 859 997 921 917 

30 a 39 anos  1.173 1.122 1.572 1.360 1.358 

40 a 49 anos  689 732 861 748 828 

50 a 64 anos  252 262 335 322 328 

65 ou +  10 10 10 8 71 

Fonte: Novo Caged – MTE. 

Nota: Dados sujeito a reajuste. 
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Macapá - AP, 10 de julho de 2026. 
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